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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Embora diferentes recursos didáticos 
coexistam e devam ser utilizados, o que se 
percebe é que o livro didático continua sendo, 
em muitas escolas, o principal recurso em sala 
de aula. O objetivo do estudo é analisar de que 
forma a saúde é tratada na coleção de livros 
didáticos de Ciências do Ensino Fundamental 
intitulada “Porta Aberta”. Foram analisados 
os livros do 2º ao 5º ano, devido ao fato da 
rede municipal de Jataí - GO não adotar livro 
de Ciências para o 1º ano. As categorias de 
análise documental foram: correção científica; 
realidades econômicas e geográficas; 

aprofundamento dos conteúdos; estilos de vida 
e diminuição dos riscos à saúde. Observou-
se o emprego de linguagem simples e de fácil 
compreensão; algumas questões relacionadas 
à saúde são exploradas, mas na maioria 
das vezes são conceituações e explicações 
informativas, superficiais, insuficientes ou 
inaceitáveis sob o ponto de vista científico; 
exploram pouco, as questões sociais, culturais 
e econômicas; fazem referência à questão da 
atividade física, mas não destaca a importância 
desta prática para alcançar a melhoria da saúde, 
com exceção o livro do 5º ano; não aborda a 
questão da responsabilidade do poder público 
na construção de postos de saúde e hospitais, 
na distribuição de remédios, na formação de 
qualidade do profissional de saúde, na melhoria 
da qualidade de vida das pessoas, na promoção 
do serviço; com relação à realidade geográfica, 
há uma preocupação em apresentar imagens 
e citar exemplos de problemas e situações de 
diferentes regiões do Brasil e de outros países, 
porém, o estado de Goiás aparece em apenas 
um livro. Depreende-se que é imperioso que o 
professor busque outras fontes para desenvolver 
uma posição crítica sobre a promoção da saúde, 
complementando as informações contidas nos 
livros didáticos evitando a perspectiva limitada 
sobre o tema.  
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TEXTBOOKS OF SCIENCES: FOCUS ON HEALTH ANALYSIS

ABSTRACT:Different teaching resources coexist and should be used. The textbook remains 
used by many schools. In the classroom it’s the most used resource. The objective of the 
study is analyse the way health is treated in the collection of textbooks of Sciences of 
Elementary School entitled “Open Door”. Books from the 2nd to 5th grade were analysed, 
due to the fact that the municipal education of Jataí-GO didn’t adopt a Science book for the 
1st grade. Scientific correction, economic and geographical realities, deepening contents, 
lifestyles and reduced health risks were categories of document analysed. The used of simple 
and easy language to understand was observed some health-related issues are explored but 
most of the time they are informative, superficial insufficient or unacceptable from a scientific 
point of view little explored social, cultural and economic issues. They refer to the issue of 
physical activity, but do not highlight the importance of this practice to achieve better health 
with the exception of the 5th grade book. It doesn’t mention the question of the responsibility 
of the public authorities in the construction of health center and hospitals, in the distribution 
of medicines in the training of quality of health professional, in the improvement of the quality 
of life of people, in the promotion of the service. Regarding the geographic reality there is a 
concern with presenting images and citing examples of problems and situations from different 
regions of Brazil and other countries. However the state of Goiás appears in only one book. It’s 
hoped that the teacher seeks other sources to develop a critical position on health promotion 
complementing the information contained in textbooks avoiding the limited perspective on the 
subject. 
KEYWORDS: textbook, health, Science.

1 | 	INTRODUÇÃO

É fundamental estudar o tema saúde devido à sua grande importância social. A 
transmissão de conhecimentos ligados a saúde vem sendo repassado no decorrer da 
história humana de geração a geração, com o objetivo de contribuir com a melhoria das 
condições de saúde e com a ampliação da perspectiva de vida das pessoas. Dentre esses 
conhecimentos estão: as condições básicas como a higiene, a alimentação saudável e o 
saneamento básico, que devem ser inseridos na rotina da família desde a infância. 

Com o avanço da ciência, da tecnologia e de várias pesquisas desenvolvidas, novas 
descobertas foram realizadas, influenciando no entendimento, tratamento e prevenção de 
doenças, de forma a proporcionar melhores condições de saúde individual e da sociedade. 
Surge então a necessidade de divulgar e socializar estes conhecimentos, para que não só 
se aprenda quais são as doenças, mas também as medidas de prevenção e tratamento. 
O livro didático constitui-se em um desses veículos de divulgação para repassar os 
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ensinamentos e descobertas, como também informar e ajudar a transmitir conhecimento. 
Nesse contexto, é preciso que as informações veiculadas nos livros sejam corretas e de 
acordo com o nível cognitivo do aluno.

Consciente que nenhum ser humano é totalmente saudável em todos os momentos 
de sua vida, a terminologia saúde será utilizada neste artigo como sendo o estado de 
normalidade do organismo durante um determinado período de tempo e, doença como 
um distúrbio no funcionamento do organismo que pode ocorrer devido a diferentes fatores 
(genéticos, biológicos e externos). 

Partindo do princípio que o conceito de saúde mudou com o passar do tempo e que 
esse tema deve ser abordado na escola, em todos os níveis e por todas as disciplinas, 
o objetivo desse artigo é analisar de que forma a saúde é tratada na coleção de livros 
didáticos de Ciências do Ensino Fundamental intitulada “Porta Aberta” (GIL; FANIZZI, 
2011)1.

 Quando se diz que o estudo será realizado nos livros didáticos, pode se pensar que 
se trata de um recurso didático ultrapassado e amplamente explorado. Vale ressaltar que 
o livro didático prossegue sendo, em algumas escolas, o único material utilizado, o que 
justifica ele continuar sendo objeto de estudo. 

Diante das críticas feitas aos livros didáticos de forma geral, dentre elas - o vazio de 
informações, a repetição do conteúdo induzindo à memorização, os conteúdos trabalhados 
de forma compartimentalizada, as atividades sem vínculo com o conteúdo, os exemplos 
distantes da realidade dos alunos, a existência de erros conceituais (REIS, 2000), o MEC 
reuniu um grupo de especialistas para analisar os livros, a partir da década de 1980. Com 
essa política reduziram-se as críticas com relação à qualidade dos livros didáticos. Mas, 
isso não significa que os professores não precisem analisar a coleção a ser adotada na 
sua escola. 

2 | 	CONCEPÇÕES DE SAÚDE

Ao estudar a trajetória histórica do conceito de saúde durante a pesquisa bibliográfica 
foram identificadas seis concepções existentes: a visão mágica religiosa, o modelo 
holístico, o modelo empírico-racional (hipocrático), o modelo de medicina científica 
ocidental (biomédico), o modelo sistêmico e o modelo histórico natural das doenças 
(modelo processual) (CRUZ, 2011; BALESTRIM E BARROS, 2009). 

A concepção mágico-religiosa, predominante na Antiguidade, baseia-se em estudos 
bíblicos religiosos que acreditam e asseguram que Deus pode curar doenças e o demônio 
é o causador delas. Nessa concepção “as relações com o mundo natural se baseavam em 
uma cosmologia que envolvia deuses e espíritos bons e maus, e a religião nesse caso era 

1.  Da coleção Porta Aberta foram analisados os volumes: 2 (2º ano), 3 (3º ano), 4 (4º ano) e 5 (5º ano). As autoras da Co-
leção são Ângela Bernardes de Andrade Gil e Sueli Fanizzi. 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 8 Capítulo 10 98

o ponto de partida para a compreensão do mundo e de como organizar o cuidado” (CRUZ, 
2011, p. 23). Embora essa concepção de saúde seja a mais antiga, é ainda considerada 
por alguns como verdadeira nos dias atuais. Pastores e líderes religiosos usam dos 
ensinamentos bíblicos para fazer curas e milagres, de acordo com a fé das pessoas. 

O modelo holístico surgiu no século V a. C., e para ele a causa do desequilíbrio 
(doença) era relacionada ao meio físico, como astros e clima e insetos. “A saúde era 
entendida como equilíbrio entre os elementos e humores que compõem o organismo 
humano. Um desequilíbrio destes elementos permitia o aparecimento da doença” (CRUZ, 
2011, p. 23). Essa ideia da busca pelo total equilíbrio entre os elementos não está 
totalmente equivocada e estudos continuam a ser realizados e aprofundados sobre esta 
concepção.

No modelo empírico-racional a saúde “é fruto dos humores; a doença é resultado do 
desequilíbrio deles, e cuidado depende de uma compreensão desses desequilíbrios para 
buscar atingir o equilíbrio (CRUZ, 2011, p. 24). Fatores como a água, ar, terra, fogo o meio 
ambiente causavam as doenças. 

O modelo de medicina científica ocidental (biomédico) ocorreu a partir do século XVI 
e defendia “que não se deve aceitar como verdade nada que não possa ser identificada 
como verdade” (CRUZ, 2011, p. 24), e propunha que cada doença teria o seu agente 
causal, assim “a causa das doenças passava a estar num fator externo ao organismo, e o 
homem era o receptáculo da doença” (CRUZ, 2011, p. 25). 

Para o modelo sistêmico a causa das doenças deixa de ser apenas natural para 
ser também social (CRUZ, 2011). Questões como moradia, trabalho e condições de 
higiene, que afetavam o estilo de vida da sociedade, passaram a serem consideradas 
causas sociais que influenciam na saúde, e, consequentemente, são responsáveis pela 
manifestação de algumas doenças.

Por fim, a partir de 1976, sistematizou-se o modelo da história natural das doenças 
- HND (modelo processual).

O modelo HND visa ao acompanhamento do processo saúde-doença em sua regularidade, 
compreendendo a inter-relação do agente causador da doença, do hospedeiro da 
doença e do meio ambiente e o processo de desenvolvimento da doença. Esta forma de 
sistematização ajuda a compreender os diferentes métodos de prevenção e controle das 
doenças (CRUZ, 2011, p. 27).

O processo de saúde/doença apresentado nesta concepção permite ponderar 
a possibilidade de evitar a morte, e são trazidas, com este modelo HND, diferentes 
possibilidades de prevenção e promoção da saúde.

Vale ressaltar que o surgimento de um modelo de concepção de saúde não 
significa que aboliu a outra existente. Dependendo da necessidade da sociedade e seus 
conhecimentos podem coexistir diferentes concepções de saúde/doença numa mesma 
época. 
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3 | 	SAÚDE NA COLEÇÃO PORTA ABERTA

A pesquisa documental foi realizada na coleção didática de ciências intitulada 
“Porta Aberta” sendo o objeto de investigação o tema saúde. Foram analisados os livros 
didáticos do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental. O livro do 1º ano não foi objeto de 
análise, pois a rede municipal de Jataí-GO, não adota livro para este ano. Foram definidas 
cinco categorias de análise: correção científica; realidades econômicas e geográficas; 
aprofundamento dos conteúdos; estilos de vida ativos e diminuição dos riscos a saúde. 

No critério a presença ou ausência de conceituação ou definição observou-se o texto 
apresenta “informações e explicações desenvolvidas de tal modo que permitam ao aluno 
a compreensão geral (ainda que pouco precisa e não formalizada) sobre o assunto em 
questão” (MOHR, 2000, p. 90).

Quanto ao critério realidades econômicas e geográficas foi observado se “os 
conteúdos e sua forma de apresentação se identificam com situações e experiências 
vividas pelo aluno” (MORH, 2000, p. 92), adequando-se à diversidade de realidades, 
sejam elas econômicas quanto geográficas. Durante a análise foi avaliado se os conteúdos 
apresentados abordam questões que possam ser exploradas e adaptadas à realidade 
econômica e geográfica de Goiás, local na qual se localiza o município que o livro didático 
foi adotado. 

Uma coleção de livro didático apresenta uma série de conteúdo e atividades que 
são distribuídos entre os volumes, prevendo uma sequência, de acordo com o ano 
que será utilizado. Entendendo que os conteúdos devem ser aprofundados e ter uma 
continuidade ano após ano, é que se observou se a coleção Porta Aberta se preocupa 
com o aprofundamento dos conteúdos, que foi considerado como um dos critérios de 
análise. 

Outro critério estabelecido foi o estilo de vida ativo. Segundo Ilha et. all. (2013), os 
textos ou palavras relacionados à atividade física devem estar voltados à saúde ou abordar 
recomendações de práticas de atividades físicas relacionadas ao tema. Na análise dos 
livros verificou-se como os textos estão descrevendo as questões relacionadas à prática 
de atividades físicas, observando se são para melhorar a qualidade de vida e preservação 
da saúde ou apenas para lazer.

Considerou-se ainda o critério risco à saúde, observando se os textos da Coleção 
esclarecem sobre os riscos e perigos que os vícios causam para conservação da saúde 
e os cuidados para a prevenção, para tanto, procurou-se “textos ou palavras-chaves 
relacionados com atitudes que evitem doenças, acidentes, uso de drogas, fumo e bebidas” 
(ILHA, et. all. (2013, p. 110). 

Definidos e apresentados os critérios de análise, a seguir as análises feitas da 
coleção selecionada. O quadro 1 evidencia o que cada livro apresenta, não apresenta ou 
que está indefinido (vago, genérico).
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Critérios (categorias de 
análise) 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano

1. Presença ou ausência de 
conceituação ou definição Apresenta Apresenta Apresenta Apresenta 

2. Realidades econômicas e 
geográficas Apresenta Apresenta Apresenta Apresenta

3. Aprofundamento Indefinido Apresenta Apresenta Apresenta 

4. Estilos de vida ativos Não 
apresenta

Não 
apresenta

Não 
apresenta Apresenta 

5. Diminuição dos riscos à 
saúde Apresenta Não 

apresenta
Não 
apresenta Apresenta 

Quadro 1 – Critérios de análise e o que cada livro apresenta
Fonte: Elaborado pelas autoras.

De acordo com o quadro 1, verifica-se que os livros analisados apresentam 
conceituação ou definição que contribuem para a compreensão do que está sendo exposto 
e exploram realidades econômicas e geográficas brasileiras. 

Com relação à categoria aprofundamento, colocou-se indefinido para o 2º ano, pois 
não foi realizada a análise do livro do 1º ano, por isso não se pode afirmar se ocorreu 
aprofundamento de conteúdo ou não. Nos outros livros observou-se que os conteúdos 
são aprofundados e tem uma continuidade ano após ano.

 Identificou-se a abordagem da categoria de estilos de vida ativos apenas no livro do 
5º ano e conteúdos que abordam a diminuição dos riscos à saúde nos livros do 2º e 5º ano

O quadro 2 expõe o quantitativo de unidades de cada livro, quantas unidades são 
específicas de saúde e quantas abordam o tema.

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano
Quantidade de unidades do livro 9 9 9 9
Unidades específicas de saúde 0 1 0 1
Unidades que abordam saúde/doença 8 8 9 7

Quadro 2 – Quantidade de unidade de cada livro, quantas são específicas de saúde e que exploram o 
tema.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Observou-se que todos os livros analisados contam com nove unidades para serem 
trabalhadas durante o ano letivo. Os livros do 3º e 5º ano possuem unidades cujo título 
faz referência direta ao tema saúde, e os do 2º e 4º ano apesar de não ter uma unidade 
específica, verifica-se que o tema é abordado nas demais unidades. 

 No livro do 2º ano, encontram-se unidades que apresentam conteúdos que se 
referem aos cuidados com a saúde, como é o caso da unidade 2 - “Prevenindo doenças”.  
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Nesta unidade são explorados os sintomas e forma de prevenção de algumas doenças 
consideradas comuns entre as crianças, aborda sobre a invenção do microscópio e sua 
utilidade para observar seres minúsculos, explica sobre as viroses (sintomas e formas de 
contágio). Além disso, destaca a importância das vacinas para a prevenção das doenças 
e apresenta uma ilustração de um cartão de vacinação de uma criança que tomou todas 
as vacinas e solicita que cada um faça uma comparação de seu cartão. Essa é uma forma 
de colocar em prática a teoria estudada em sala de aula. A unidade explora também as 
verminoses e como prevenir-se, além das doenças causadas por bactérias. Apresenta 
como exemplo a cárie, que é resultante da presença de bactérias, e aproveita para trazer 
dicas de uma boa escovação, explicando com imagens como é a formação dos dentes, 
como fazer uma boa escovação e usar o fio dental. As imagens e os textos permitem 
mais clareza nos conteúdos. Ao propor reflexão sobre os hábitos de higiene (pessoal e 
da alimentação), aborda-se a prevenção de várias doenças que são causadas por vírus e 
bactérias, que com a higiene podem ser evitadas, como foi citado nas páginas 40 e 41, do 
referido livro, quando apresenta dicas para escovação e como usar o fio dental.

Duas outras unidades do livro do 2º ano abordam o tema: “Percebendo o mundo” 
e “Água, ar e solo”. Na unidade “Percebendo o Mundo” são trabalhados os órgãos dos 
sentidos, as funções de cada órgão, os cuidados que se deve ter para protegê-los e evitar 
doenças, os sintomas que podem aparecer quando os órgãos têm algum problema, a 
orientação para falar com o professor quando identificar algum problema ou procurar 
ajuda de médico (especialista), o respeito com os deficientes, o avanço da ciência e 
tecnologia para amenizar os problemas ligados aos órgãos do sentido (próteses auditivas, 
óculos).

Na unidade “Água, ar e solo”, o conteúdo ligado à saúde explorado é o ar poluído 
e a incidência de doenças respiratórias. Não foram abordadas questões relacionadas à 
água poluída, contaminada, doenças transmitidas pela água, a importância do tratamento 
da água para a saúde do homem e nem os cuidados para não se poluir o solo e doenças 
transmitidas pelo solo. 

No livro do 3º ano, dentre as nove unidades, apenas uma especifica no título o 
tema saúde, a unidade “Água e Saúde”. Mas, ao fazer a análise dos conteúdos das 
demais unidades, observou-se que cinco delas abordam questões relacionadas à saúde/
doença, que são: “Separação dos materiais de uma mistura”; “Preservação do ambiente”; 
“Estudando os seres vivos”; “Como os seres vivos se reproduzem”; “Conhecendo o corpo 
humano”. 

Na unidade “Água e saúde”, são mencionados assuntos relacionadas às doenças 
que o homem pode contrair quando em contato com água contaminada (leptospirose, 
cólera, esquistossomose, dengue), explica o processo de transmissão, os sintomas e as 
formas de prevenção, e os avanços da ciência, falando da vacina contra cólera e diarreia 
(GIL; FANIZZI, 2011, v. 3, p. 65-67).
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A unidade “Separação dos materiais de uma mistura” (GIL; FANIZZI, 2011, v. 3), 
descreve a relação do vazamento de petróleo no mar e os seres vivos (animais e algas 
marinhas) (p. 75); expõem os processos de separação de misturas, fazendo um paralelo 
com a estação de tratamento de água, dando destaque para a evaporação; cita como 
exemplo a extração do sal marinho pelo processo de evaporação de água do mar e fala 
da importância do sal iodado e a necessidade de consumi-lo com moderação (p. 87).

Durante a análise da unidade “Preservação do ambiente”, verificou-se a exposição 
de assuntos ligados ao tratamento de água e esgoto e sua relação com a saúde, as 
doenças que acometem as pessoas que trabalham nos lixões, a coleta seletiva de lixo, e 
os direitos e deveres do cidadão com relação ao saneamento básico (GIL; FANIZZI, 2011, 
v. 3, p. 99).

Na unidade “Estudando os seres vivos” (GIL; FANIZZI, v. 3, 2011), delineia sobre os 
tipos de fungos e as doenças causadas por eles no ser humano e nos vegetais (p.112); na 
unidade “Como os seres vivos se reproduzem”, destacam como se dá a alimentação do 
feto no meio intra-uterino e do recém nascido nos primeiros meses de vida, ressaltando a 
importância para a saúde (p.124); e, por fim, na unidade “Conhecendo o corpo humano”, 
aborda questões ligadas ao direito de educação e trabalho das pessoas com deficiência, 
as dificuldades e preconceitos que eles sofrem no dia a dia, a importância da atividade 
física citando os Jogos Paraolímpicos e as transformações físicas e mentais que ocorrem 
no ser humano, destacando a terceira idade (p.149).

No livro do 4º ano, das nove unidades, nenhuma tem a expressão saúde no título, 
mas verificou-se que cinco delas fazem menção a aspectos ligados ao tema da pesquisa.  
Na unidade “Alimentação”, destacou-se a importância de uma alimentação equilibrada 
e variada; a relação da água e o funcionamento do corpo; os grupos dos alimentos; a 
relação dos fungos e bactérias com os alimentos e com a saúde; desnutrição. Na DICA DE 
SAÚDE (GIL; FANIZZI, v. 4, 2011, p. 18), estimula-se o consumo dos alimentos e que eles 
devem ser consumidos após a lavagem das mãos e dos alimentos, além disso, mostra 
que o ambiente do preparo da comida deve estar limpo. Os leitores são estimulados a 
se alimentarem de maneira adequada, evitando ingerir alimentos em excesso e que não 
fazem bem para a saúde.

Na unidade “Classificação dos vertebrados e invertebrados”, verificou-se que, ao 
expor sobre a classificação dos invertebrados, especificamente a dos insetos, foram 
abordadas questões comuns ao cotidiano das crianças e que estão diretamente ligadas 
à saúde: como evitar o piolho e como combatê-lo, e sobre a dengue, doença transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti.

Na unidade “Funções vitais das plantas”, os textos fazem abordagem com a saúde, 
quando se referem às plantas que podem prejudicar a saúde; na unidade “Relações 
alimentares dos seres vivos”, comenta-se sobre o mundo dos microrganismos, falando 
onde podem ser localizados, onde são utilizados (vacinas, como alimentos) e as doenças 
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que podem acarretar; e na unidade “Tratamento do lixo”, aborda-se os aterros sanitários, 
lixões, reciclagem do lixo e o impacto que o lixo acarreta no ambiente e para a saúde.

No livro do 5º ano (GIL; FANIZZI, 2011, v. 5), das nove unidades, apenas uma 
faz referência à saúde no seu título, unidade “Corpo humano: regulação, reprodução 
e manutenção da saúde”. A unidade apresenta como se dá o processo de fecundação 
(p.132) e o que vem a ser menstruação (p. 133); descreve as causas, o tratamento e as 
formas de prevenir as doenças sexualmente transmissíveis (DST), com enfoque para a 
AIDS e HPV (p.135-138); ressalta como viver de modo saudável (p.139). 

De acordo com a análise, identifica-se que seis unidades retratam sobre o tema. Na 
unidade “Cuidando da água”, há destaque para a valorização deste recurso imprescindível 
para a sobrevivência dos seres vivos; traz informações sobre o problema da contaminação 
da água e as doenças causadas pela ingestão dessa água (GIL; FANIZZI, 2011, v. 5, p. 29), 
transcreve sobre as estações de tratamento (p. 36) e a importância para a manutenção 
da saúde.

A referência à saúde na unidade “O solo e a produção dos alimentos” (GIL; FANIZZI, 
2011, v. 5), pode ser constatada nos textos que retratam sobre a agricultura sustentável 
e a produção de alimentos mais saudáveis (p. 51); no tópico de produtos orgânicos, ao 
referirem que os alimentos cultivados com agrotóxicos fazem mal para saúde (p. 54); e na 
importância do consumo dos alimentos orgânicos ricos em nutrientes (p. 55).

A unidade “Ar poluído: a Terra em perigo” (GIL; FANIZZI, v. 5, 2011), relata sobre o 
que causa a poluição do ar e traz um quadro com os poluentes e as principais fontes de 
poluição (p. 61), destaca os problemas respiratórios causados pela poluição do ar (p. 63), 
enfatiza problemas ambientais como a chuva ácida e a destruição da camada de ozônio e 
como os raios solares podem prejudicar a saúde (p. 65), faz referência ao biodiesel como 
alternativa de combustível não poluente (p. 73).

Verifica-se que a unidade “Os seres vivos e suas relações com o ambiente” (GIL; 
FANIZZI, 2011, v. 5), discorre sobre como os seres vivos moram, as questões sobre o 
clima e as diferenças climáticas, a importância de se tomar sol para produção de vitamina 
D (p. 89) e de se prevenir contra o excesso de sol e o uso de protetor solar para evitar 
doenças (p. 89).

Na unidade “Nosso corpo: organização e funcionamento” constam textos sobre: 
as células, os órgãos e os sistemas (digestório, respiratório, urinário, cardiovascular, 
esquelético, articular e muscular) que formam o organismo e a importância do bom 
funcionamento dos sistemas para se considerar o indivíduo saudável (GIL; FANIZZI, 2011, 
v. 5, p. 107). A unidade restringe-se a referir como se dá o funcionamento dos sistemas e 
não faz menção às questões referentes à saúde/doença. 

Antes de apresentar a análise propriamente da categoria presença ou ausência 
de conceituação ou definição, faz-se necessário apresentar a diferença entre definir e 
conceituar. Segundo Morh (2000, p. 55),
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‘Conceito’ é utilizado, [...], em sua significação mais ampla de ideia ou noção geral 
acerca de algo. Assim, quando se fala de conceituação no livro didático, entende-se 
que tal texto deva apresentar informações e explicações desenvolvidas de tal modo 
que permitam ao aluno a compreensão ou concepção geral (ainda que pouco precisa 
e não formalizada) acerca do assunto em questão. A ‘definição’, por sua vez, é mais 
formal, mais rígida. Para definir há que ser preciso: é necessário delimitar o objeto da 
definição à sua forma mais individual e restrita. Para a conceituação, a presença da 
definição não é condição sine qua non; o que é geralmente falso na situação inversa: 
sem a conceituação, nem sempre é possível compreender uma definição. 

Analisando o livro do 2º ano, a unidade “Água e saúde”, apresenta como as doenças 
são transmitidas, quais os sintomas e a forma de prevenção, mas não define as doenças, 
ou seja, apenas conceituam. Essa é uma praxe observada nos livros analisados, as autoras 
não definem, mas trazem informações e explicações acerca dos assuntos explorados, 
possibilitando a compreensão de forma geral. Verifica-se o emprego de terminologias 
científicas, para que as crianças se acostumem e passem a incorporar ao seu vocabulário 
as expressões científicas. 

Outras vezes, verifica-se que as informações são superficiais e/ou insuficientes. 
Para exemplificar, vejamos um texto do livro:

Nem reino vegetal nem reino animal

Existem seres que não fazem parte de nenhum desses dois reinos. É o caso dos fungos, 
das bactérias e dos protozoários, que pertencem a reinos diferentes.

Além deles, há ainda os vírus, que não são classificados em nenhum dos cinco reinos 
existentes (GIL; FANIZZI, 2011, v. 2, p. 110).

Quais são os cinco reinos existentes? O texto menciona o reino animal e vegetal e 
apresenta a imagem de um protozoário, de uma bactéria, de um vírus e de um cogumelo. 
A que reino os fungos, as bactérias e os protozoários pertencem? E os vírus? Os vírus 
estão na mesma classificação dos fungos, bactérias e protozoários? Fica então uma série 
de questionamentos sem resposta e as informações do texto são insuficientes.

Com relação aos termos desconhecidos empregados nos textos, estes são 
destacados com a cor azul e o leitor é encaminhado a procurar o significado da palavra no 
glossário. Outras expressões são destacadas com a cor verde e em um canto da página 
consta o significado. 

Ao considerar o critério realidades econômicas e geográficas, observa-se que os 
livros analisados, apresentam textos e ilustrações que representam situações cotidianas 
de crianças de grande parte das diferentes regiões brasileiras, culturas e classes 
econômicas. Explora características regionais, como a do sertão do Ceará, do estado 
de Minas Gerais, de aldeia indígena do Mato Grosso, do interior do Rio Grande do Sul 
e do Pará. Os textos relatam problemas que ocorrem em diferentes regiões brasileiras 
como: lixo em córrego de São Paulo (GIL; FANIZZI, 2011, v. 3, p. 58), rio poluído em 
Campina Grande (v. 3, p. 64), aterro sanitário de Sorocaba (SP) e reciclagem de lixo do 
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Rio de Janeiro (v. 4, p. 117), a questão do mau uso da água na cidade de Canindé de São 
Francisco - SE (v. 5, p. 30), estação de tratamento de água de Curitiba (v. 3, p. 90), lixão 
em Brasília (v. 3, p. 99), e mesmo fora do nosso País (vazamento de óleo na Coréia do Sul 
(v. 3, p. 75), atendendo aos quesitos exigidos pelo critério. Dos quatro livros analisados foi 
encontrada apenas uma imagem do estado de Goiás, de um poço em Pirenópolis - GO (v. 
5, p. 37), quando aborda a questão da água não tratada. Mas não foi identificada parte de 
texto que retrate situações do estado de Goiás, então caberá aos professores promover 
e estimular a reflexão. 

Ao analisar o critério aprofundamento dos conteúdos, verifica-se que as autoras 
procuram explorar novos enfoques e aspectos de assunto já abordado em outra unidade 
dentro do mesmo livro e também complementação e aprofundamento de conteúdos 
trabalhados nos outros volumes, da mesma Coleção. Por exemplo, o tema água foi 
enfocado na unidade 4, 5, 6 no livro do 3º ano, ampliando as informações dadas no livro 
do 2º ano, nas unidades 6 e 7.  

Mas, com relação ao tema saúde, isso não é percebido. Por exemplo, no livro do 4º 
ano, na unidade “Composição e propriedades da água”, não foi observado momento que 
retomaram ou aprofundaram conceitos anteriormente trabalhados como água poluída e 
contaminada e não exploraram as doenças transmitidas pela água. A mesma observação 
pode ser feita com relação à unidade “Cuidados com o solo”, em que não foi feita nenhuma 
abordagem com relação ao uso dos agrotóxicos e o impacto na saúde.  

No critério estilo de vida ativo, observa-se pouco texto e ilustrações que estimule a 
prática esportiva. Identificou-se, no livro do 2º ano, na unidade “Prevenindo doenças”, um 
trecho do texto, que cita que se deve praticar esporte, mas não aprofunda na questão, não 
relata em nenhum momento a importância das atividades físicas para se manter a saúde 
e a qualidade de vida. O texto traz o seguinte:

É possível prevenir-se de doenças. Além de tomar vacinas, coma frutas, verduras, 
legumes, cereais, carnes magras, peixes e aves, ovos e leite. Beba de 8 a 10 copos de 
água por dia. Pratique esportes, tenha boa higiene e não se esqueça de escovar os 
dentes!

A alimentação saudável cria defesas no organismo para proteção contra vírus (GIL; 
FANIZZI, 2011, v. 2, p. 42, grifo pessoal).

O livro do 5º ano faz referência à prática de atividades físicas para se alcançar uma 
boa saúde, como pode se visto no exemplo a seguir:

Se você tem oportunidade de fazer caminhadas, andar de bicicleta, jogar bola, correr e 
brincar, aproveite. Exerça alguma atividade física, pelo menos duas vezes por semana, 
por uma hora. 

Praticando exercícios, liberamos tensões e relaxamos o corpo e a mente, o que nos 
proporciona bem-estar. Quando isso acontece, estamos colaborando com a saúde física 
e mental de nosso corpo.
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Lembre-se sempre de que tudo deve ser feito sem exageros. Os excessos podem ser 
prejudiciais à saúde, pois nosso corpo está preparado para suportar apenas determinada 
carga de atividade física (GIL; FANIZZI, 2011, v. 5, p.140).

No critério diminuição dos riscos à saúde, constatou-se que os textos da Coleção 
analisada priorizaram a abordagem descritiva de algumas doenças e pequenos informes 
relacionados aos seus sintomas ou como preveni-las. Como afirmam Ilha et all.(2013, p. 
113),

Para o aluno promover sua própria saúde, não basta conhecer as doenças e sua 
profilaxia, é necessário desenvolver reflexões que contribuam para a construção de 
ações individuais e coletivas que promovam a qualidade de vida e, por extensão, a 
saúde individual e da comunidade na qual ele se insere.

Os autores fazem uma crítica à maneira superficial com que os livros tratam a questão 
da saúde/doença e entendem que o processo deve ser trabalhado de maneira reflexiva 
para conscientizar a importância dos cuidados para uma maior qualidade de vida.

Foram identificados poucos textos que fazem menção ao critério diminuição dos 
riscos à saúde. Podem ser citados as do livro do 2º ano (GIL; FANIZZI, 2011, v. 2), 
quando descreve uma situação em que o olfato pode ajudar a perceber uma situação de 
incêndio e procurar ajuda a tempo de evitar maiores problemas (p. 23); quando expõe a 
importância da água para o nosso corpo e a forma como a água deve ser tratada para 
que possa ser consumida (p. 95-96); e quando relata, de maneira superficial, o problema 
da desidratação, não aprofundando sobre os prejuízos que esse problema pode acarretar 
à saúde (individual e coletiva) e ao ambiente (p. 99). No livro do 4º ano (GIL; FANIZZI, 
2011, v. 4), identificou-se a explicação de como evitar os piolhos (p. 81), de como evitar 
a dengue (p. 86), e, um tópico que explica quais são as plantas que podem prejudicar a 
saúde (p. 100). 

O tema saúde é explorado em diversas situações do cotidiano do aluno na coleção 
de livros didáticos de Ciências “Porta Aberta”, mas separado em unidades que abordam 
a higiene, a alimentação, o corpo humano. Neste contexto, pode-se dizer que segue 
a mesma forma de apresentação dos conteúdos das coleções de livros de ciências 
analisados por Morh (2000), que chegou à conclusão que “não existe texto ou atividade 
de síntese para que o aluno possa compreender a saúde como resultante das ações de 
alimentação, higiene e ausência de doenças ou acidentes” (p. 93). Ela comenta que esta 
forma de apresentação da saúde/doença em unidades separadas dificulta a ligação das 
questões com as ações que a criança pratica no seu dia a dia.

Após o estudo dos livros da Coleção selecionada observou-se que os textos abordam 
muitas questões relacionadas ao tema saúde, discorrem sobre os agentes causadores de 
algumas doenças, os sintomas, formas de prevenção, levando em consideração fatores 
biológicos, sociais, culturais e ambientais, numa visão processual, seguindo o modelo 
histórico natural das doenças. 

Ao longo da análise, percebe-se, comparando com outras pesquisas realizadas da 
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mesma temática, que alguns problemas identificados anteriormente ainda estão presentes, 
como o fracionamento do conteúdo, a falta de aprofundamento de determinados conteúdos 
e conceitos que trazem informações superficiais, insuficientes. 

Os livros didáticos, embora aparentemente apresentem uma hegemonia nos 
conteúdos abordados, não o fazem de maneira totalmente satisfatória, cabendo ao 
professor fazer uma análise criteriosa sobre os conteúdos expostos e as propostas 
pedagógicas apresentadas. Depreende-se, então, que o professor não se deve ater 
apenas ao conteúdo do livro didático; é imperioso que busque outras fontes, materiais, 
complementando as informações contidas nos livros.
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